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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de ecossistemas/Pôster 

O estoque de serapilheira é um importante indicador do funcionamento de ecossistemas florestais, visto 
que consiste em um balanço entre entradas e saídas de nutrientes deste compartimento, podendo variar 
conforme mudanças ambientais. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da antropização e da 
disponibilidade hídrica nos estoques de serapilheira em duas áreas (Aberta: antropizada e Fechada: 
conservada) remanescentes de Mata Atlântica localizadas no município de São Cristóvão (10°54’45.00” S 
e 37°11’49.22” O). As coletas foram realizadas trimestralmente entre novembro/2015 e julho/2016. A 
cada visita ao campo, em cada área experimental, foram coletadas 10 amostras de serapilheira com o 
auxílio de uma moldura, confeccionada com tubo PVC (0,5m x 0,5m), lançada aleatoriamente sobre a 
superfície do solo. O material vegetal contido no interior da moldura foi coletado e acondicionado em 
sacos de papel, seco em estufa a 65 °C por 72 horas e separado nas frações: folhas, estruturas 
reprodutivas, galhos e miscelânea. A estimativa do estoque médio de serapilheira foi de 5,3 (∓ 1,0) Mg.ha-

1 e 5,9 (∓ 1,4) Mg.ha-1 nas áreas Aberta e Fechada, respectivamente. A disponibilidade hídrica parece ser 
um importante regulador do estoque de serapilheira uma vez que estoques em torno de 6,7 Mg.ha-1 
foram registrados em fevereiro (estação seca). Isto se deve à redução na atividade de decomposição e 
maior depósito de serapilheira promovido pela vegetação. Por outro lado, estoques em torno de 5,0 Mg. 
ha-1 foram observados na estação chuvosa (julho), devido à redução na produção de serapilheira e 
aumento da atividade microbiana, a qual promove o aumento da saída de materiais da serapilheira via 
decomposição. Os resultados mostram que os estoques foram mais afetados pela disponibilidade hídrica 
do que pela antropização, uma vez que os valores médios anuais foram bem próximos nas duas áreas 
estudadas. 
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